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MISSÃO DE OBSERVAÇÃO ELEITORAL DA UNIÃO AFRICANA  

PARA A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL DE 24 DE NOVEMBRO DE 2019 
NA REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU 

 
 
 

DECLARAÇÃO DE CHEGADA 
 
 
 
A Comissão da União Africana (UA) anuncia a chegada de uma Missão de Observação 
Eleitoral, no contexto das eleições presidenciais de 24 de Novembro de 2019 na 
República da Guiné-Bissau. Na sequência do convite do Governo, o Presidente da 
Comissão da UA, Sua Excelência Moussa Faki Mahamata, decidiu destacar esta Missão 
para acompanhar e observar a condução destas eleições. 
 
A Missão de Observação da União Africana (MOEUA), composta por Observadores a 
Longo Prazo (OLP) e Observadores a Curto Prazo (OCP), chegou a Bissau nos dias 19 
e 20 de Novembro de 2019. Os OLPs permanecem até 31 de Dezembro de 2019. Os 
OCP permanecem até 30 de Novembro de 2019. 
 
A MOEUA é liderada por Sua Excelência Joaquim Rafael BRANCO, antigo Primeiro-
Ministro da República Democrática de São Tomé e Príncipe. Inclui catorze (14) OLPs e 
quarenta (40) OCPs, homens e mulheres. É composto por um Embaixador acreditado 
junto da União Africana, parlamentares pan-africanos, chefes de órgãos de gestão eleitoral, 
membros de organizações da sociedade civil, peritos eleitorais, especialistas em direitos 
humanos, especialistas em género, especialistas em meios de comunicação social e 
representantes de organizações da juventude. Estes observadores provêm de trinta e um 
(31) países, representativos da diversidade geográfica do continente, nomeadamente: 
Argélia, Angola, Benim, Burquina Faso, Burundi, Camarões, Cabo Verde, Chade, Comores, 
Congo, Costa do Marfim, República Democrática do Congo, Jibuti, Guiné Equatorial, Etiópia, 
Gabão, Gana, Guiné, Madagáscar, Mali, Mauritânia, Marrocos, Moçambique, Níger, 
Ruanda, São Tomé e Príncipe, Senegal, Sudão, Togo, Tunísia e Zimbabué. 
 
A Missão observará a eleição presidencial na República da Guiné-Bissau à luz, 
nomeadamente, das disposições pertinentes da Carta Africana sobre Democracia, Eleições 
e Governação de 2012, da Declaração da OUA/UA de 2002 sobre os Princípios que regem 
as Eleições Democráticas em África, das Orientações da UA para as Missões de 
Observação e Monitorização de Eleições de 2002 e do quadro jurídico em vigor para a 
organização das eleições presidenciais na República da Guiné-Bissau.  
 
A observação das eleições presidenciais sera  feita  com base  nos principios da 
regularidade, transparência e conduta pacífica, em particular nos últimos dias da campanha 
eleitoral, nas operações de votação e contagem dos votos no dia da votação.  
 
A Missão informa que o destacamento dos OLP destina a assegurar observação e análise  
dos vários aspetos do processo eleitoral. 
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A Missão reunir-se-á com as autoridades do Estado, chefes das forças de defesa e de 
segurança, instituições eleitorais, equipas dos candidatos concorrentes, meios de 
comunicação social, líderes de organizações da sociedade civil e representantes da 
comunidade internacional presentes em Bissau. Na mesma ocasião, interagirá igualmente 
com as outras missões de observação destacadas na República da Guiné-Bissau. 
 
A Missão será destacada para as nove (9) regiões do país, nomeadamente: Sector 
autónomo de Bissau, Biombo, Bafatá, Gabu, Oio, Quinara, Tombali, Cacheu, Bolama e 
Bijagós. 
 
A Missão esforçar-se-á por observar a realização das eleições presidenciais de forma 
honesta, independente, profissional e imparcial. 
 
A Missão fará uma declaração preliminar no 26 de Novembro de 2019 às 17h30 no 
Hotel Ledger Plaza. Ela irá se pronunciar sobre o desenrolar destas eleições e, se 
necessário, formulará recomendações aos intervenientes no processo eleitoral na República 
da Guiné-Bissau. Um relatório final fornecerá uma avaliação detalhada e mais abrangente 
da condução da eleição.  
 
A Missão está localizada no Hotel Ledger Plaza. O seu secretariado pode ser contatado 
através do seguinte número: +245 969969165762. 
 
A MOEUA agradece às Autoridades da República da Guiné-Bissau pelo convite dirigido à 
UA e por todas as medidas tomadas para facilitar o seu trabalho no terreno. 
 
 

Redigido em Bissau, a 20 de Novembro de 2019 
 

Pela Missão, 
Sua Excelência Dr. Joaquim Rafael BRANCO 

 
 
 
 
 
 


